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Prefeito Vander Masson

Na manhã desta terça-
-feira, 29, o Tribunal de 
Contas do Estado de Mato 
Grosso (TCE-MT) reali-
zou o julgamento e apro-
vou por unanimidade as 
contas do Prefeito Vander 
Masson relativas ao exer-
cício de 2022 do Executi-
vo Municipal.

De acordo com o Tri-
bunal de Contas, não ha-
via irregularidades para 
resultar na rejeição dos 
documentos apresentados 
pela Prefeitura de Tangará 
da Serra e o parecer final, 

TCE-MT aprova por unanimidade contas 
de governo da gestão municipal

THEODORA MALACRIDA 
Assessoria

após minuciosa análise, 
foi pela aprovação das 
contas da atual gestão.

O chefe do Executivo, 
Vander Masson já obteve 
aprovação das contas dos 
exercícios de 2021 e 2022.

De acordo com o Pre-
feito Vander Masson, “o 
resultado da análise do 
Tribunal de Contas é refle-
xo de um trabalho trans-
parente e com seriedade 
desenvolvido pela ad-
ministração municipal, 
fazendo bom uso do di-
nheiro público e respon-
sabilidade fiscal”, afir-
mou o Prefeito Vander 
Masson.

Executivo solicita ao BNDES 
empréstimo de quase R$ 54mi

PARA INFRAESTRUTURA

Apesar de ser uma ci-
dade pujante, Tangará da 
Serra ainda conta com 
alguns problemas pontu-
ais, para os quais o Mu-
nicípio infelizmente não 
possui verba, o que causa 
reclamações por parte da 
população tangaraense. 
Buscando amenizar e até 
sanar alguns desses entra-
ves, o Executivo Munici-
pal solicitou e teve apro-
vado pelo Legislativo, a 
possibilidade de pleitear 
junto ao Banco Nacional 
do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social  (BNDES), 
empréstimo no valor de 
até R$53.878.035,44.

Para dar publicidade 

Município 
deverá contrair 
dívida por cerca 
de 20 anos

Recurso será usado para obras

da possível transação, o 
prefeito Vander Masson 
reuniu a imprensa nesta 
terça-feira, 29, para in-
formar que a solicitação 
para contratação de crédi-
to já aconteceu, referente 
à realização de obras de 
infraestrutura urbana de 
drenagem, duplicação de 
avenidas, implantação de 
ciclovias e pavimenta-
ção asfáltica em bairros 
e avenidas do Município 
nos bairros Morada do 
Sol e Jardim Acapulco, 
como especifica o proje-
to.

Durante a entrevista 
coletiva, o gestor disse 

que a dívida é uma das 
formas encontradas para 
dar andamento, inclusi-
ve, as obras paralisadas 
há anos. “Vai ficar uma 
dívida, mas é a única 
forma, no momento, que 
esse Município tem para 
realizar essas importan-
tes obras”, informou o 
gestor.

O empréstimo foi so-
licitado e o BNDES deve 
dar a resposta até o mês 
de novembro, caso ainda 
tenha valor disponível. 
“Nós esperamos que te-
nha dinheiro nesse fun-
do até a análise do nosso 
pedido”, frisa Vander, ao 
informar que o financia-
mento pode não ocorrer 
caso os valores disponí-
veis sejam direcionados 
a outros solicitantes.

Caso a operação finan-
ceira tenha resposta posi-
tiva, o Município deverá 
contrair dívida por cerca 
de 20 anos.
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Vai ficar uma 
dívida, mas é 
a única forma 
no momento


